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Deixando a Presidência da Academia de Medicina da Bahia, agradeço aos
meus pares todo O auxílio que me foi prestado para a realização das metas que
traçamos. Dentre essas, a publicação dos trabalhos cien tíficos, discursos e demais
estudos, nela apresentados.

Só o apoio integral de todos permitiria a edição deste segundo volume dos
Anais: ainda por nossa conta.

Falharam as promêssas da ajuda oficial. Daí O sacrifício que nos impu-
zemos.

É de desejar que a Diretoria futura, junta a mais esclarecidos Governos,
possa alcançar o que não consegui.

Bahia, junho de 1979
José Silveira
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VINTE ANOS DE ACADEMIA

José Silveira

A Academia de Medicina da Bahia completa, precisamente hoje, vinte
anos da sua criação. A 10 de julho de 1958, colegas ilustres, jovens, na sua

maioria, concretizavam um grande sonho: o preenchimento de uma lacuna, que
se abria, no nosso horizonte cultural, cada vez mais clara e evidente.

Tal realização, auspiciosa e fecunda, deixava, ao mesmo tempo, no ar, a

impertinente e lógica indagação: porque, nesse sentido, havíamos tardado tanto?
Como se explica, que tendo o ensino da Medicina aqui se iniciado, havendo

desde os primeiros tempos, professores conceituados e médicos notáveis, só

nesses últimos anos se viesse a pensar numa Academia? 1...
Muitos, por certo, foram os motivos, que teriam retardado essa iniciativa.

Não creio porém, que a razão maior � frequentemente invocada � tenha sido a

nossa incapacidade de aglutinação, tão enfaticamente estigmatizada na frase

cruel do velho Anselmo da Fonseca, segundo a qual "os bahianos só se reunem

para a morte".
Formais desmentidos dessa tese foram a criação, por Alfredo Britto, nos

fins do século passado e a fundação, por Clementino Fraga, por volta de 1917,

respectivamente das Sociedades de Medicina e Médica dos Hospitais, que viveram

longos anos de absoluta regularidade, até se fundirem na vitoriosa Associação
Bahiana de Medicina, cuja atividade produtiva nos enche de alegria e estímulo.

Meditando melhor sobre esse tema fascinante, cuido ter vislumbrado que o

motivo essencial do nosso retardamento, esteve no fato, tranquilamente aceito,
de ter sido sempre a Faculdade do Terreiro, a nossa verdadeira e real Academia

de Medicina, como aliás, por muito tempo fora conhecida e respeitada.
E... nada mais lógico. Não eram seus componentes as mais legítimas

expressões médicas da Bahia? Seu renome científico não resultou do trabalho

fecundo dos doutos pesquisadores que nela trabalhavam? Que ato público

excedia, em magnificência e fausto, aos que se realizavam entre as suas paredes

seculares, sob as luzes deslumbrantes do seu fidalgo Salão Nobre?

Ademais, candidatar-se a uma das suas cátedras era a aspiração máxima dos

jovens talentosos e cultos, que de lá safam. . . Fazer brilhar a sua inteligência, nas

tão proclamadas defesas de tese, em auditório repleto de médicos, estudantes e

intelectuais diversos, ante rigorosa e, por vezes, insolente banca examinadora, era

garantir seu renome, firmar a sua fama, Proferir, por fim, o sagrado compromisso
de Mestre, em excepcional cerimônia, religiosamente dignificada pela presença
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dos ilustres professores, em suas vestes talares, diante das expressões mais altas
da sociedade, era alcançar o posto mais elevado da profissão; conseguir legítima
consagração; conquistar, nos domínios da Medicina, a verdadeira e justa
imortalidade.

Possuindo, assim, uma Instituição de tal porte, onde, como em nenhuma

outra tão claros e exuberantes se exteriorizavam os mais legítimos e formais

traços acadêmicos, para que ensaiar uma estrutura autônoma, em condições
precárias, jamais comparáveis à que tínhamos à mão, cúpula dourada de uma

organização secular, conceituada e segura? !...

Foi preciso que se alterassem profunda e irreversivelmente as normas e os

padrões da Velha Escola, que a despojassem das suas tendências culturais, das

galas e Iouçanias, que tanto a enobreciam e dignificavam, para que se viesse a

pensar num órgão novo, diferenciado e específico. E como isso não se fez de

golpe, senão insidiosa e subrepticiamente, também só aos poucos se cristalizaria a

idéia.
Foi, a princípio, a interrupção da Revista dos Cursos, órgão oficial da

Faculdade, onde os docentes difundiam o resultado dos seus estudos e pesquisas.

Depois, a supressão da Memória Histórica, relato anual, redigido por um

professor, previamente eleito, com informação, análise e crítica das condições
vigentes do ensino.

Não mais se ouviu também o famoso Discurso de Abertura com o qual, em
dia de confraternização, um Mestre, em nome da Escola, dava as boas vindas aos

alunos, expondo-lhes suas preocupações e propósitos. O último terá sido o do
Prof. Valladares, que mereceu a execração dos seus pares, tão só por haver

proposto, como medida saneadora da queda de padrão do ensino já em

evidência, a fórmula singela de "não aprovar o aluno que não sabe e não pagar ao

professor que não trabalha".
Não se parou af. Medalhas do prêmio Alfredo Britto não mais se

conferiam. . . Retratos dos laureados, não iam mais para o clássico Panteon. ..
Amesquinhou-se, por fim, a imagem do próprio professor, subdividindo-a

em categorias diversas; retirando-lhe direitos e prerrogativas; negando-lhe até

condição e meios para criar e progredir. Sua posse, que era uma das mais belas

cerimônias universitárias, passou a ser um ato burocrático, em tudo semelhante à
admissão de um funcionário qualquer.

Estas e tantas outras transformações no estilo e no regime da Grande

Escola � cujo sentido não me cabe analisar e aqui vão citadas, apenas, como

documentos necessários ao desenvolvimento de um raciocínio lógico � fizeram
do velho reduto da Ciência e da Cultura Médica, um organismo, sem dúvida

)
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utilíssimo e respeitável, mas de feitio essencialmente técnico-profissional,
descompromissado com os requintes culturais de outrora.

Na tentativa de não deixar morrer de todo esse riquíssimo acervo de
tradição e cultura teriam então � caso sejam exatas as minhas especulações � as
novas gerações sido levadas a criar, medrosa e humildemente embora, a nossa
Academia, Não, evidentemente, com o propósito insólito e ridículo de recuperar
valores espirituais irremediavelmente perdidos, mas tão só e simplesmente com o
desejo de, pelo menos, perpetuá-los na lembrança da posteridade.

Que essa interpretação não me parece absurda estão a demonstrar os
nítidos sinais de uma honrosa filiação. Basta ver que a quase totalidade dos
nossos patronos está formada pelos nomes de venerandos e queridos Mestres.
Que, sem exceção quase, nossos presidentes têm sido professores da querida
Faculdade: João Américo Garcez Fróes, Fernando José de São Paulo, Otávio
Torres, Jorge Valente, Estácio de Lima, Que entre seus membros efetivos, agora
mesmo, há um ex-diretor e outro na direção da querida Escola.

Nossa instalação solene e nossas reuniões, enquanto o prédio esteve ao
nosso álcance, nele sempre se fizeram, na tão famosa Sala dos Lentes,
permanentemente honrada com os retratos de todos os catedráticos, que por lá

passaram...
E, como se nada disso bastasse para provar que somos, na verdade, um

modesto rebento da nobre família, a movimentação espontânea e sincera em
favor da preservação do edifício secular, onde se guardam as relíquias mais
valiosas de um patrimônio incalculável, com seus troféus, Biblioteca, Arquivos.

Porque � e disso nunca nos devemos esquecer � a grande Campanha, que
hoje empolga todas as Associações Médicas da Bahia e do Brasil nasceu e,
felizmente se entretêm, sob a nossa ininterrupta e constante vigilância.

Fomos nós, na dinâmica e fecunda gestão de Urcício Santiago, que através
de um memorial bem documentado, escrito pela pena ágil e elegante de Sá
Menezes, com uma centena de assinaturas de ex-alunos, a começar pela de
Antonio Carlos Magalhães, no Governo do Estado... fomos nós, repito, que
fizemos ver ao então Ministro da Educação Jarbas Passarinho a necessidade de

impedir que chegasse à rufna, o grande e venerável imóvel da nossa Faculdade,
dando-lhe, com urgência, o destino nobre e justo a que tem direito. Tombado
como elemento singular do Patrimônio Histórico, transformado em Monumento
da Medicina Nacional, como queriam uns ou Palácio da Medicina Bahiana, onde
se abrigassem todas as Sociedades Médicas, como propus, pouco importa. O que
se pedia, o que se pleiteava eram a garantia e a defesa de um passado ímpar e

glorioso, em nome dos nossos próprios foros de civilização e cultura...
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Interpretando assim os acontecimentos � é bom que desde logo se
esclareça � nunca pensei, nem poderia pensar, que a nossa Academia fosse
organizada com a singela e quase inócua pretensão de ser apenas o pálido e
inexpressivo reflexo de um passado, que para nós será sempre muito grato
recordar, mas que não poderia jamais esgotar os nossos justos e ambiciosos
propósitos de engrandecimento e inovação.

Atuando nesse sentido, é que, dentro do maior rigor e de acordo com as
normas rígidas dos estatutos, temos procurado atrair para nosso grêmio, a fina
flor das novas gerações médicas, Que abrimos as portas das nossas reuniões ao
público em geral, na tentativa de romper os muros da torre de marfim, em que os
maus hábitos nos tentam enclausurar. . . Que organizamos Simpósios sobre temas
do maior interesse da Comunidade, com a participação direta de eminentes
colegas, não acadêmicos, como também de profissões diversas e intelectuais de
toda classe. . . Que tentamos, por fim, difundir e propagar os novos ensinamen-
tos, tão inteligentemente elaborados e escritos, no primeiro volume dos nossos
Arquivos, envolvidos na bela capa desenhada pelo fabuloso irmão Paulo
Laschenmeyer, nosso constante benfeitor...

Desnecessário será proclamar que nada teríamos conseguido sem o apoio
integral dos meus pares, sem o aplauso e a colaboração da Sociedade Bahiana,através de todas as suas classes, de todos os órgãos de comunicação � imprensa,rádio e televisão � e, sobretudo, pela presença constante e maciça com que têm
engrandecido os nossos atos públicos, particularmente as cerimônias de posse dos
novos acadêmicos, .. Na Faculdade de Direito, na Academia de Letras, ou aquimesmo no modesto auditório deste Hospital.

** *

Lamentável é não havermos preenchido ainda todas as vagas existentes nos
nossos quadros. Tem preferido a Diretoria fazê-lo com extremo critério, na busca
incessante dos mais capazes. . . Pouco animador é não se ter procedido a reforma
dos nossos Estatutos, de molde a ajustá-lo ao tempo presente, abrindo novas e
mais amplas perspectivas. Nada confortável a situação de não possuir sede
própria e viver pedindo agasalho aqui e acolá, embora com a alegria e o conforto
de nunca nos ter faltado pouso acolhedor e amigo. Decepcionante foi, por fim,não se haver conseguido recurso financeiro para receber os acadêmicos de
Medicina do Brasil inteiro, naquele 1º Encontro das Academias, por mim
entresonhado.

Conforta-nos, no entanto, a presença de Aloisio de Paula, representando o
Presidente da Academia Nacional de Medicina, merecedora das nossas homena-
gens de admiração e apreço pelos 150 anos de vida e atividade produtivas.
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Af está o que lhes poderia dizer, com minha canhestria mas habitual
franqueza, sobre o que penso e o que tenho tentado fazer na nossa Academia,
nesses anos em que me puseram à frente dos seus destinos... Pouco, muito
pouco, tenho alcançado. Mas. . . era o que se poderia esperar das minhas
velhas e cansadas mãos. Seja como for, continuamos de pé, porque o que
importa mesmo � e disso não devemos abrir mão � é não nos deixarmos vencer,
quaisquer que sejam os obstáculos e tropeços, pela inércia, pela indiferença, pelo
derrotismo envolvente dessa onda avassaladora de mesquinho, xucro e mediocri-
zante imediatismo.

É necessário que tenhamos a coragem � acoimados ou não pelos
energúmenos de sempre, como saudosistas ou superados � de sustentar os nossos
princípios e as nossas convicções, porque estas não se formaram na superficiali-
dade de modas passageiras nem na imitação leviana de automatismos inconse-
quentes, Alicerçaram-se em longas meditações, demorada experiência e observa-
ção continuada dos povos verdadeiramente cultos.

Continuemos, pois, a caminhar para frente. Não fiquemos frios e
indiferentes, numa hora decisiva para a história da Bahia quando heróica e

desesperadamente se luta para libertá-la do sub-desenvolvimento a que até aqui
vem sendo condenada.

Não é possível que, exatamente no momento de incontestáveis avanços
tecnológicos, de evidentes conquistas econômicas, deixemos de lado, esquecido,
abandonado, o culto da inteligência e dos valores espirituais, os únicos que,
durante séculos, livram-nos do aniquilador anonimato,

E que o Pólo Petroquímico, cuja inauguração recente nos encheu de alegria
e de fé, não só nos dê a esperança de melhores condições materiais de vida e de
conforto, senão também, que venha a ser a fonte segura de energias permanentes,
capazes de permitir o desenvolvimento normal e sereno, em sólidas estruturas, da
Ciência e da Cultura, livrando-as definitivamente do eterno peditório, da
inconstante filantropia e da simpatia acidental dos Governos,
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A ARTE MODERNA VISTA POR UM MÉDICO � Resumo

Aloysio de Paula

"Ao aceitar o convite do Presidente José Silveira, preparei duas conferên-
cias: uma sobre "os edemas pulmonares não cardíacos" e outra sobre meu
depoimento a respeito da arte moderna, assunto que tenho vivido quase tanto
como a Medicina. Expús a Silveira o problema e ele preferiu a segunda,
Realmente, em noite de gala, talvez um debate sobre a arte moderna tivesse mais
cabimento, Afinal, a arte é uma festa"...

A seguir, falou o orador que a arte moderna, assim enfeixando todos os
movimentos renovadores das expressões artísticas do homem, é fruto do
inconformismo diante de fórmulas rígidas e cristalizadas, que se convenciona
chamar de arte acadêmica. Não será protesto, mas antes inconformismo,

E talvez fosse oportuno lembrar que as mais ruidosas manifestações de
inconformismo, e que até hoje ecoam, nasceram aqui na Bahia. A mais
sensacional foi o famoso sermão do Padre Antônio Vieira, pronunciado na Igreja
de N.S. da Ajuda, em 1640, pelo bom sucesso das armas de Portugal contra as de
Holanda. Vieira foi o maior gênio de oratória sacra e ninguém o excedeu nesta
arte, Pois bem, naquele famoso sermão � até hoje comentado e discutido � teve
o atrevido jesuíta a ousadia de apostrofar, de invectivar quem? � Deus, Nosso
Senhor. Como iria Ele nos abandonar à sanha dos herejes? Não via Ele que seus
templos seriam profanados, suas mulheres violadas e destruída sua crença? E
não se queixasse se com a vitória deles, fosse esquecida sua religião. E que, se
perguntado aos meninos depois, quem eram os maiores teólogos da Cristandade,
eles responderiam: não São Jerônimo e Santo Agostinho e sim Calvino e Lutero.

Este foi o primeiro grito de inconformismo nacional. O segundo foi
bradado por Castro Alves: "Deus, oh Deus, onde estás que não respondes"?
Partiu da Bahia.

O ambiente é pois adequado para se falar dos movimentos renovadores da
arte que se vêm processando há mais de um século.

E foi no esplendor do reinado de Napoleão Ill, na França, que um jovem
pintor expôs um quadro, da que começou assim famosa � Olympia. E, 1865, o
quase desconhecido Manet não imaginava que seu nú iria provocar o maior
escândalo do Salão dos Independentes, já por definição uma exposição livre, de
quadros recusados no Salão Oficial, A imperatriz Eugênia esbofeteou, simbolica-
mente, a figura, batendo-lhe no rosto com o leque e o Imperador acintosamente
premiou um acadêmico, hoje esquecido, que pintava Venus opulentas, rodeadas
de róseos e rechonchudos querubins, suspendendo guirlandas de flores.

A seguir, Van Gogh e Gauguin revolucionam a pintura pelo emprego
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abusivo das cores, sem relação com os modelos naturais e movidos por
incontidos impulsos interiores. Mas a França foi dominada no fim do século pelo
movimento impressionista e aqueles dois artistas não foram reconhecidos em seu

tempo. O mesmo ocorreria com Cézanne, o pai do cubismo.
Mas, a França se deleitou na doce vida da "belle Epoque" e não se pode

negar que o Impressionismo reflete um pouco a doçura e a voluptuosidade
daquele tempo. Enquanto isto, no norte da Europa, fervia a inquietação. Ibsen
no teatro e Munck na pintura sacudiam o mundo. Foi quando o italiano Enrico
Ferri lançou seu brado famoso: "a luz vem do Septentrião".

A intelectualidade alemã também se inquietava, apesar de contida pelo
tacão militarista. Gerhardt Hauptmann, o famoso jornalista era periodicamente
recolhido ao xadrez. E quando, no começo do século, o diretor da Escola de
Belas Artes de Berlim, promoveu uma exposição de Munck, não só foi demitido,
como a exposição fechada. Mas os movimentos de renovação artística se
sucediam: em Berlim, com a "Sezession" e a "Neue Sezession", mas foi em
Dresden que explodiu na primeira década do nosso século, o.mais importante
movimento: "die Brúcke" (a ponte).

Apoiados nos exemplos de Gauguin e Van Gogh e como estímulo da
corrente "Fauve" de Paris, um grupo de artistas � chefiados por E. Kirchner e

seguidos por Schmidt, Rotluff, Oto Mueller, Erich Heckel, a que se juntariam
Nolde e Kokoshka entre outros � partiu do princípio: violar a cor e a forma. A
tela não deveria reproduzir o que o artista via, mas o que sentia. O quadro
deveria exprimira emoção do artista, donde o nome de expressionismo dado a

essa corrente. O expressionismo alemão foi o ponto de partida da maior
revolução pictórica do século XX.

Mas, ao tempo, em Munique, outro grupo chefiado pelo russo Kandinsky
que abandonara a advocacia pela pintura, seguia outro caminho, Seus integrantes
eram A. Macke, Franz Marc, Jawlensky, outro russo, Klee, Kubin, Gabrielle
Muenther, para citar os mais destacados. Fundaram grupo que se tornaria famoso,
o "Blaue Reiter" (cavalaria azul), donde emergiria a pintura abstrata. A cor pura
terminaria por negar a forma.

A guerra de 1914-18 deteve todos esses movimentos que explodiriam no

após-guerra com a maior intensidade, Fruto direto desta explosão foi a criação
da "Bauhaus", que se propunha à integração de todas as artes. Nela nasceria a

arquitetura moderna, pois seu diretor foi Mies van der Rohe. O nazismo
destruiria este belo movimento, considerado arte degenerada. Os museus alemães
foram esvasiados daqueles quadros, os artistas proibidos de pintar e Nolde teve
uma sentinela permanente para que não pudesse pintar escondido. Kirchner
morreu amargurado e tuberculoso na Suissa, Kandinsky voltou para a Russia e o
grupo ou emigrou ou se dispersou. Hoje os diretores dos Museus alemães choram
os quadros perdidos.

D

18



No Brasil, dominava a arte acadêmica até 1922, quando é lançada a

Semana de Arte Moderna em São Paulo. Todos sabem o que foi aquele
movimento. Em literatura emergiria um gênio só hoje reconhecido � Mario de
Andrade, E em pintura, Tarsila do Amaral, Anita Malfatti, cruelmente injuriada
por Monteiro Lobato e Di Cavalcanti. Cândido Portinari viria logo depois, em

seguida a um estágio em Paris (Premio de viagem acadêmico). Quando em Paris,
naquela época, Portinari mostrou um seu quadro a Van Dongen, este lhe

perguntou: porque tanta complicação para pintar? Data daí, o ingresso de
Portinari na arte moderna; suas deformações iriam produzir escândalo e depois
imortalizá-lo.

A pintura moderna no Brasil se afirmou a seguir e Djanira, Pancetti,
Guignard, Volpi, Iberê, Milton da Costa, Mabe, com todo o grupo japonês de São

Paulo, acabaram por criar uma escola de pintura que se pode chamar de
brasileira. Entretanto, quando se procura dar um balanço nas influências que a

norteiam é forçoso reconhecer três correntes distintas:
� O Cubismo que culminaria com a pintura geométrica.
� O abstracionismo, de que são maiores expressões Iberê Camargo e o

grupo nipo-brasileiro.
� O expressionismo, a maior de todas as influências; Portinari, Pancetti, Di

Cavalcanti, Guignard, Djanira, É que o expressionismo calou na alma brasileira. E
a um médico, nada mais importante reconhecer em um retângulo de pano, a

motivação interior que o transformou em obra de arte.
O orador projetou 60 diapositivos relacionados aos movimentos artísticos

que expôs, inclusive quadros de sua coleção.
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GAZETAMÉDICA DA BAHIA
Rodolfo Teixeira

"Quero louvar os varões virtuosos e as suas
obras, para que as suas memórias permaneçam
eternamente". (Eclesiástico 44 �- 1 3 13).

Do Eclesiástico são as palavras que, de início, desejo anunciar. É a maneira
de exprimir a alegria, compassiva e terna, com a qual a minha sensibilidade
responde, sempre que a boa sorte coloca, no caminho dos meus deveres, a tarefa
de adornar, com o que puder, um dos mais puros patrimônios de cultura do meu
País � A Gazeta Médica da Bahia. Mais ainda se aviva esse sentimento, quando
sinto estar ao pé, diante dos olhos e a flor do peito de um outro santo motivo: A
velha casa da Faculdade de Medicina. O livro e a casa, a Gazeta Médica e a
Faculdade do Terreiro � unidos nos seus destinos, nos momentos de sol e nas
noites sem estrelas, a casa e o livro, em idos e vividos tempos, têm estimulado e
mantida bem nítida a fé de gerações de médicos, A casa, avivando recordações,
gratas e inesquecíveis, comove o coração de médicos espalhados no Brasil inteiro,
Símbolo de uma época que se extingue e que, passo a passo, desaparece da
lembrança, enevoada pela rapidez com que os fatos e as mudanças se sucedem
nos tempos de agora, confundindo valores. Não se pode sequer pedir aos que lá
se tornaram médicos, de tal forma é inaceitável a idéia, que deixem de ver na
Faculdade de Medicina do Terreiro de Jesus algo que lhes pertence, legado
secular e intransferível dos primeiros profissionais na arte de curar, formados
neste País, Das melhores e das mais legítimas tradições desta terra, mesmo aos
que não são médicos, é diffcil conceder que lá exista outra atividade não
relacionada à Medicina e ao seu ensino,

O exercício da Medicina, no início da segunda metade do século XVIII, na
Bahia, era realizado, em grande parte, pelos médicos que aqui se haviam
graduado. Não mais os primeiros, dos tempos embrionários da Escola de
Cirurgia, humilde célula, que sobreviveu durante sete anos, O quanto corresponde
ao período de 1808, data da Carta Régia de D. João VI, a 1815, quando, por ato
do Conde dos Arcos, Governador da Província, foi o ensino reformado pela
primeira vez, Como também, âquela época, já estavam desaparecendo os médicos
do tempo da Academia Médico � Cirúrgica, � 1815 � 1832, que lhes havia
propiciado um ensino mais amplo.

1832 é o ano em que o ensino da Medicina adquire formas definidas de
maturidade; é o ano em que, inspirado no valor da ação de José Lino Coutinho,
criou-se, realmente, a Faculdade de Medicina da Bahia, Dela não se poderia exigir
qualidade e perfeição. Difícil vencer os obstáculos. Instalações precárias e
material de ensino improvisado, Fazia-se o melhor possível. Os formandos mais
protegidos pela fortuna de suas nascentes, seguiam adiante, em busca do melhor,
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em centros de ensino do Velho Mundo. Voltavam e se constituiam em sementes
de progresso, abrindo a visão de horizontes mais amplos e distantes. No entanto,
de quando em quando, buscando ambiente e mercado de trabalho, que não
haviam encontrado nas suas terras, chegavam à Bahia médicos diplomados em
centros de maior reputação do mundo. De permeio com os bons, algumas figuras
suspeitas de aventureiros, de origens, tantas vezes, indistintas e duvidosas.

Tal era a comunidade médica na década de sessenta do século passado na
Cidade da Bahia � uma casta a parte � a dos professores da Faculdade; os
médicos da terra, com e sem viagens ao estrangeiro; e os profissionais vindos de
outros países,

A ciência médica de então estava às portas de uma grande conquista:
Pasteur e a era microbiana. Foi a época em que se materializava a consciência de

que os infinitamente pequenos podiam destruir os homens. Foi a fase grandiosa,
na qual se começava a entender a realidade dos processos básicos da patologia.
Menos sonhos e fantasias e mais verdades demonstráveis. A Medicina hipocrática,
vez a vez, se distanciava,

Adormecido estava um mundo � o da patologia das áreas tropicais, onde
às propícias condições ambientais se somavam as primitivas regras de higiene de
uma sociedade, heterogênea e indistintamente constituída. Havia, pois, um
desafio no ar.

Eis por que, na Cidade da Bahia, nos distantes dias do ano de 1866 alguns
homens se inquietavam. Não lhes bastavam as canseiras das mesmices das suas
vidas de médicos: o atendimento de todos os dias, em todos os lugares e de todas
as coisas. Em sendo doutores de Medicina, deveriam possuir também a

onipotência dos deuses.
Alguns homens, sim, perguntavam o que acontecia em torno de si. Para o

bem do mundo, em todas as épocas e em todos os campos da inteligência
humana, Deus sempre inspirou seus eleitos a levantar a fronte e dirigir os olhos
para o infinito, fugindo à marcha insonsa dos vazios.

E foi, assim, que se iniciou a bela história de um grupo de homens.

"Apenas sete", na afirmativa de um deles, muitos anos depois.
As noites da Bahia presenciaram serões diferentes. Neles não se cogitava de

política da Província; não se recitavam frágeis e pálidos versos; não se ouviam

meigos cantos; não se faziam as novenas tradicionais dos santos milagreiros. Era a
Medicina que enchia as horas daqueles homens e os entretinha; era o relato das

pequenas conquistas dos seus dias humildes de médicos, era a busca de apoio nas
incertezas das suas atividades de profissionais desassistidos; era a oportunidade
de falar e ser ouvido por quem podia ouvir. Testemunhas da época recordam,
também, as manhãs de domingos e feriados, onde se prolongavam aqueles serões,
na sala de necrópsia do Hospital da Caridade; e se discutiam trabalhos
anatômicos e investigações anátomo-patológicas.

>
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"Sete, apenas": Ludgero Rodrigues Ferreira, Antônio José Alves, Antônio
Januário de Farias, Manoel Maria Pires Caldas, José Francisco da Silva Lima,
John Ligertwood Paterson e Otto Edward Henry Wucherer, Hei de acrescentar
um outro nome, de um quase menino, porque, então, beirava os vinte anos, o de

um estudante; ficava por ali ouvindo, anonimamente, atraído pela magia da

paixão que dominou toda sua vida e, aos poucos, ganhando o acesso à confiança
dos mais idosos: Antônio Pacífico Pereira.

Este núcleo inicial, cedo, foi ferido pela morte de dois dos seus

componentes: Antônio José Alves e Ludgero Rodrigues Ferreira,
Antônio José Alves � pai do grande poeta da liberdade, que dele recebeu,

também, o mesmo nome de Antônio, Antônio Alves � Antônio de Castro Alves.

Cirurgião seguro e ilustrado, e de muito prestígio no seu tempo, alcançou a

cátedra de Clínica Cirúrgica da Faculdade de Medicina, Quem analisa alguns
acontecimentos da sua vida consegue definf-lo como um idealista de uma pureza
tão sincera que o levava aos limites do sacrifício pessoal. Assim foi este ideal que
motivou o estudante Antônio José Alves a alistar-se no batalhão de voluntários
de Cachoeira para defender a monarquia, quando da Sadinada, Que fez o médico
minimisar as atividades lucrativas de uma clínica vitoriosa, para se dedicar, com
zelo inexedível, a assistência da população, quando da epidemia de cólera

morbus do ano de 1855. Que embotou os olhos do chefe de uma família
numerosa e deu asas aos sonhos de construir um Hospital, esmerado e decente,

empreendimento no qual lançou todos os seus bens, inclusive a sua casa; e do

qual saiu pobre e desiludido. Que estimulou:a sua alma de poeta a fundar uma

Sociedade de Belas Artes.
Ludgero Rodrigues Ferreira passaria a vida como um anônimo, se acaso

não tivesse ligado a sua sorte ao inspirado grupo de que falamos. Um clínico,
dizia-se dele � um bom clínico, de uma afabilidade quase paternal com os seus

doentes.
Ficaram cinco e deles surgiu a idéia de publicar um periódico médico � A

Gazeta Médica da Bahia; conscientes estavam de que o gesto inicial seria o mais

fácil, Criar uma Revista Médica pode ser simples. Sustentá-la, uma temeridade,

Teria de vencer a indiferença que existia, existe e sempre há de existir do meio,
mais propenso a outras "benesses" imediatas e lucrativas.

Um grupo aparentementê heterogêneo nas suas origens e formação médica,

mas, unificado pelos mesmos anseios. O que construíram não tinha nenhum laço
com a Faculdade de Medicina. Foi, sobretudo, um movimento de homens que
viviam o dia a dia da profissão, com todas as conhecidas dificuldades.

Constitufram o núcleo fundador dois brasileiros: Januário de Farias e Pires

Caldas; um português naturalizado brasileiro � Silva Lima; um inglês, Paterson; e
um português de nascimento, mas de origem cultural e de pais alemães �

Wucherer.
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O Conselheiro Antônio Januário de Farias foi o único entre os fundadores
que pertencia aos quadros da Faculdade de Medicina, onde se formou no ano de
1845. Depois, ascendeu à condição de lente de Fisiologia e de Professor de
Clínica Médica e Diretor da Faculdade. Aliava aos deveres da clínica civil e as

responsabilidades de professor, uma tendência de cultivar as pesquisas clínicas,
estimulando aos jovens o gosto por esses misteres. Talvez esteja nesse aspecto a
razão por que se associou aos ideais de homens que não compartilhavam o seu

ciclo, o dos docentes da Faculdade.
Manoel Maria Pires Caldas � Uma vida simples, sem galas e sem festas, A

sua formação médica, tal como toda a sua vida, se desenrolou na velha Cidade da
Bahia. Nunca saiu da sua terra, mas nem por isso deixou de acompanhar as

transformações por que passou a ciência médica, no longo período em que
praticou a Medicina. Repetem-se, hoje, exemplos iguais, a. demonstrarem que,
embora importante, não é absolutamente necessário, para que se proceda a uma
Medicina correta e eficiente, exigir, como qualificativo essencial, daqueles que
trabalham junto às comunidades, a realização de bolsas de estudo em outros
países, Às vezes, elas atrapalham mais do que ajudam. Pires Caldas possufa a

obstinação dos homens de princípios humildes, mas capazes de ambicionar
outros valores da vida. "Um hábil cirurgião", Essas palavras ditas por Paterson a

Silva Lima, ambos definidos como médicos exponenciais da Cidade, arrancaram
Pires Caldas da obscuridade em que vivia como simples cirurgião ajudante do
Corpo de Polícia. Silva Lima não o conhecia; Paterson havia travado relações
profissionais com ele, ''Conheces o Dr. Caldas? Um hábil cirurgião". É assim a

vida que decide a sorte das pessoas em duas palavras. Embora praticando a

cirurgia geral, a sua habilidade e experiência eram mais claras e definitivamente
notadas no campo da urologia. Ensinou, no Hospital da Santa Casa, por gosto e
atendendo a íntimo chamamento. As suas contribuições para a Gazeta Médica se

concretizavam, sempre, pelo registro de observações de casos e de métodos

cirúrgicos, expostos com clareza e simplicidade e, quase sempre, com um toque

pessoal de objetividade.
José Francisco da Silva Lima é a personalidade mais ampla e mais completa

do grupo de fundadores. Espírito objetivo, dotado de elevada intuição de seus

deveres, estudioso, observador persistente e perspicaz. Claros traços de chefe.

Começou a sua vida de trabalho no comércio, o que lhe proporcionou os meios

que permitiram o seu ingresso na Faculdade de Medicina. Diplomado em 1851,

lançou-se, de imediato, à clínica particular, através da qual atingiu alturas

inalcançadas pelos de sua geração. Durante mais de trinta anos, raros foram os

casos médicos que apresentavam dificuldades sérias, em que não aparecesse,

junto ao leito dos pacientes, a sua figura respeitável. "O Silva Lima já viu?

"Que é que diz o Silva Lima? ", Quase um oráculo. "Palestra de poucos risos",

que escondia, a quem não o conhecia, o humorismo fino com o qual comentava
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as trivialidades e os paradoxos da sociedade do seu tempo. Um homem sensível e
bom, muito embora escondesse tais qualidades; tinha vergonha de ser bom, Na
sua enfermaria do Hospital de Caridade, durante vinte e quatro anos, ensinou
Medicina. A vocaçãde professor foi uma constante em sua vida. Ele mesmo é

quem o diz, quando, quase à beira do túmulo, em comovente carta congratulat6-
ria à Congregação da Faculdade de Medicina, por ocasião do centenário da
implantação do ensino Médico no Brasil � "Assisti à evolução do ensino da
Medicina durante sessenta anos". O seu magistério era avançado para a época e
estaria perfeitamente bem nos dias de hoje. A enfermaria e o leito dos doentes
eram o anfiteatro das suas aulas � Aspectos de epidemiologia da cidade se

constituiram, sempre, em objetos de suas cogitações. Participava, nesta área,
ativamente. Presidiu o Conselho Sanitário do Estado, desde que foi criado; e se

manteve, neste posto, até próximo à morte. Jornalista, colaborador constante
dos diários da Cidade. Contudo, cristalizou na Gazeta Médica da Bahia a essência
do seu esforço intelectual, De 1866 a 1908, publicou quase uma centena de
trabalhos, O beribéri e o ainhum foram as suas contribuições originais. Mas, de
real valor, também, são os escritos sobre febre amarela, filariose, saturnismo e

morfea. Eram-lhe gratos os temas de história da Medicina. Não foi um homem de
laboratório, mas sim um sutil pesquisador clínico. Os seus trabalhos revelaram,
sempre, o observador que transportava para a sua Gazeta o que de melhor havia
nos fatos médicos que se desenrolavam diante de si.

John Ligertwood Paterson � quando alguém tiver de escolher um modelo
que defina, sem jaças, a figura perfeita do "Médico clínico e de família" � tão
importante e de ausência tão sentida nos nossos dias � há de encontrar, neste
médico, inglês de nascimento, baiano pela vida dedicada por inteiro e durante
quase quarenta anos a esta Terra, um justo e correto patrono, Nunca desertou da
sua posição de Médico. Assim, foi até o fim. Morreu, logo após concluir o exame
clínico de um paciente, a casa de quem havia sido chamado. Inopinadamente,
levou as mãos à cabeça e caiu da cadeira onde estava, quase fulminado, sobre a
cama do doente. Balbuciou algumas breves palavras e se finou. Um clínico
perfeito, "caráter austero, imaculado, instransigente em pontos de honra e
dignidade pessoais e de profissão, mas de uma bondade e abnegação levadas aos
últimos limites do possível". A Cidade ficou-lhe devendo imensos e inúmeros
serviços, quando das grandes epidemias de febre amarela e cólera, Diante dos
primeiros casos surgidos, aflita a população, indeciso o Presidente da Província e
indefinidos os médicos, seguro e sereno, Paterson afirmou a natureza da doença
que então surgia. Combatido na imprensa leiga e em reuniões de médicos e

políticos, alertou da necessidade imediata da adoção de medidas quarentenárias
de proteção. Foi assim em 1849, quando do surto de febre amarela; e assim,
também, aconteceu em 1855, quando chegou a vez da cólera morbus ferir a
Cidade da Bahia, O medo e a ignorância aliam-se, muitas vezes, enevoando a

>
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razão e obscurecendo a verdade. Um grande clínico, um epidemiologista
marcante. Dedicou à Gazeta Médica sentimentos paternais. A sua contribuição
constituiu-se do relato de observações clínicas e de comentários da bibliografia
mundial,

Otto Edward Henry Wucherer � um pesquisador por formação e por
características inatas de personalidade. Não há outra explicação, quando se
considera o que fez, as condições e o meio onde trabalhou. Enfrentando árduos
dias, quais os de um médico da época e, ainda, compelido pela necessidade de
sobreviver, reconhecida a fragilidade da sua condição econômica, somente um
predestinado encontraria forças para atingir ao respeito, genuino e duradouro, do
mundo científico. Decididamente, nas circunstâncias em que se desenrolou a sua
vida, ninguém poderia fazer mais do que ele. Comove rememorar o seu esforço,
para encontrar alento e pesquisar sobre, por exemplo, ofídios. Que não disseram
os contemporâneos ao considerarem tais "esquisitices"? O que escreveu sobre a
fauna do Brasil, especialmente sobre cobras, permanece atual. Descreveu novas
espécies zoológicas e classificou os ofídios do Brasil, tendo inclusive reconhecido
quatro novas espécies. Publicava seus trabalhos de Zoologia em revistas de
reconhecida projeção internacional, como o "Proceedings of the zoological
society", Manteve correspondência com naturalistas alemães, ingleses e america-
nos, assim como forneceu ao Museu Britânico e ao Zoological Garden de
Londres algumas espécies da fauna brasileira.

E surgiu na sua vida a Gazeta Médica da Bahia. Tornou-a imperecível,
Seguramente, os seus trabalhos sobre patologia tropical têm um significado
inovador e pioneiro na literatura médica brasileira. Problemas regionais, de
importância sobretudo para as nossas sofridas populações, adquiriram o sentido
de prioridade. Procurar caminhos e esclarecer as doenças que representam o
grande campo da nosologia brasileira, a partir do seu exemplo, passou a ser um
dever cívico indeclinável. Esta verdade, tem hoje, mais sentido ainda. Os que se
dedicam à pesquisa médica, neste país, homens e organizações, não podem
esquecer o que têm diante dos olhos e da consciência. Não precisam ir adiante e
competir com outros investigadores que trabalham em centros mais assistidos
financeiramente e mais evoluídos de técnica. Óbvio, por mais qualidades que se

)

tenha, a competição é injusta e parcial. Que eles pesquisem o que lhes compete,
em terreno, não duvidamos, de transcendental importância para a humanidade.
Nós somos humanidade também e usaremos o que de lá vier. Mas, a eles não
afligem os sofrimentos só de nós conhecidos. A desnutrição, e as doenças
parasitárias e infecciosas são aqui uma trágica realidade de todos os momentos.
Lá, aspectos curiosos de experimentação laboratorial, embora não se lhes negue
o interesse altruístico. Estamos, ainda hoje, em tempo de encontrar verdades
primárias, exigindo mais a objetividade dos homens, em busca do mais simples.
Em nenhum outro campo da nacionalidade, existe: um compromisso mais
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